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GAECO E POLÍCIA MILITAR FAZEM OPERAÇÃO CONTRA SUSPEITOS DE 
TRÁFICO E LAVAGEM DE DINHEIRO EM PIRACICABA
AÇÃO PREVÊ O CUMPRIMENTO DE UM MANDADO DE PRISÃO E CINCO DE BUSCA E APREENSÃO; INVESTIGAÇÃO TAMBÉM 
APURA POSSÍVEL VÍNCULO DE SUSPEITO COM O PCC

O Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organizado 
(GAECO) de Piracicaba e o Comando 
de Policiamento do Interior – 9 (CPI-9) 
realizam uma operação conjunta con-
tra uma organização criminosa investi-
gada por envolvimento com o tráfico de 
drogas e a lavagem de dinheiro. A ação 
prevê o cumprimento de um mandado 
de prisão e cinco mandados de busca 
e apreensão.

O alvo do mandado de prisão é um 
suspeito conhecido pelo apelido de 
“Guerreiro”. Conforme a investiga-
ção conduzida pelo Ministério Público, 
foram reunidos indícios de que ele teria 
participado da aquisição e revenda de 
entorpecentes, além da movimentação 
de valores supostamente obtidos com 
essas atividades.

Segundo relatório técnico da inves-
tigação, a atuação atribuída ao sus-
peito envolveria contatos relacionados 
à cadeia de fornecimento e distribuição 
de drogas. A apuração também iden-
tificou indícios da utilização de contas 
bancárias de empresas e de terceiros 
para movimentar recursos.

Os investigadores apontam ainda sus-
peitas de ocultação de patrimônio em 
nome de terceiros e de utilização de 
documentos falsos em operações ban-
cárias. Essas práticas são analisa-
das no contexto da investigação sobre 
a possível lavagem de dinheiro prove-
niente das atividades ilícitas apuradas.

O relatório também reúne elementos 
que podem indicar uma possível ligação 
do suspeito com o Primeiro Comando 
da Capital (PCC). Segundo as infor-
mações divulgadas, esse eventual vín-
culo ainda está sob investigação e não 
é tratado como conclusão definitiva da 
apuração.

Para o cumprimento das medidas judi-
ciais, o CPI-9 prevê o emprego de sete 
equipes do 10º Batalhão de Ações 
Especiais de Polícia (BAEP), totali-
zando 32 policiais militares mobilizados.

A operação busca avançar na identifi-
cação da estrutura e da movimentação 
financeira da organização investigada. 
Os materiais eventualmente apre-
endidos durante o cumprimento dos 
mandados deverão integrar a continui-
dade das apurações conduzidas pelas 
autoridades.
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Imagem: CPI-9

Momento em que o suspeito, investigado por tráfico de drogas e lavagem de dinheiro e por possível vínculo com o Primeiro Comando da Capital (PCC), é conduzido por policiais milita-
res durante operação conjunta do GAECO de Piracicaba e do CPI-9.
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Em período eleitoral, algumas pessoas pare-
cem perder a noção exata dos limites do poder 
que possuem. Há quem confunda liderança 
com tutela, autoridade com domínio e salário 
com procuração sobre a consciência alheia. 
O assédio eleitoral nasce justamente dessa 
deformação: da ideia de que uma relação pro-
fissional, porque naturalmente envolve hierar-
quia e dependência econômica, autorizaria 
alguém a avançar sobre um território que não 
lhe pertence. Não autoriza. O empresário pode 
ser dono da empresa, nunca da consciência 
de quem trabalha nela. O chefe pode cobrar 
produtividade, compromisso, pontualidade e 
resultado. Pode demitir dentro dos limites da 
lei, promover, organizar equipes e estabelecer 
objetivos. O que não pode fazer é transformar 
emprego em instrumento de convencimento 
político. Nas eleições de 2026, a regra tornou-
-se ainda mais explícita: o TSE passou a vedar 
propaganda e assédio eleitoral em ambientes 
de trabalho públicos e privados. O Ministério 
Público do Trabalho, por sua vez, caracteriza 
como assédio eleitoral práticas de coação, inti-
midação, ameaça, humilhação ou constrangi-
mento destinadas a influenciar voto, apoio ou 
manifestação política do trabalhador. (Justiça 
Eleitoral)

É preciso, entretanto, cuidado para que o com-
bate a um abuso não produza outro. Vivemos 
uma época em que rapidamente se tenta trans-
formar qualquer conversa política em violên-
cia e qualquer divergência em ofensa. Isso 
também empobrece a sociedade. Empresário 
tem posição política. Sindicalista tem posição 
política. Professor, bancário, servidor, comer-
ciante e trabalhador da indústria também têm. 
Ninguém deveria ser obrigado a represen-
tar uma espécie de neutralidade artificial para 
provar respeito à democracia. Uma sociedade 
livre é feita justamente de pessoas que pen-
sam diferente e têm o direito de dizer o que 
pensam. O limite não está na opinião. Está no 
poder utilizado para impor essa opinião. Uma 
conversa entre pessoas livres é política; uma 
conversa em que uma delas sabe que contra-
riar a outra pode custar emprego, promoção ou 
renda exige responsabilidade muito maior. E 
essa diferença, embora pareça elementar, cos-
tuma desaparecer convenientemente quando a 
paixão eleitoral entra pela porta.

Também me incomoda a seletividade com 
que determinados princípios são defendi-
dos. Coação não passa a ser aceitável porque 
vem do lado político com o qual concorda-
mos. Pressão ideológica exercida por empre-
sário é errada. Pressão exercida por dirigente 
sindical também merece escrutínio. O mesmo 

vale para quem ocupa cargo público e utiliza 
a autoridade institucional para constranger 
subordinados. O Código Eleitoral, aliás, trata 
expressamente tanto da utilização da autori-
dade de servidor público para coagir alguém a 
votar ou deixar de votar em determinado can-
didato ou partido quanto do uso de violência 
ou grave ameaça contra a liberdade do voto. 
(Presidência da República) Liberdade política 
não pode ser um princípio de ocasião, invo-
cado apenas quando protege os nossos. Ou 
vale para todos, ou deixa de ser liberdade e 
passa a ser conveniência.

Como empresário, considero particularmente 
equivocada a ideia de que defender o setor 
produtivo exige relativizar esse limite. É jus-
tamente o contrário. Quem defende liberdade 
econômica deveria compreender, antes de 
muitos, que liberdade não pode ser fracionada 
conforme a conveniência. Não faz sentido exi-
gir um Estado que respeite escolhas individu-
ais, propriedade, iniciativa privada e autonomia 
para empreender enquanto, dentro da própria 
empresa, se pretende administrar a consciên-
cia política do funcionário. Há uma incoerência 
evidente nisso. A empresa contrata trabalho, 
conhecimento e responsabilidade profissio-
nal. Não compra voto. E um salário, por maior 
que seja, jamais deveria vir acompanhado da 
expectativa de submissão política.

Há ainda uma dimensão moral que não deveria 
ser desprezada. Para quem, como eu, compre-
ende a vida também a partir de valores cris-
tãos, consciência não é mercadoria disponível 
para negociação. Fé imposta não é fé; convic-
ção imposta também não é convicção. O res-
peito ao outro perde completamente o sentido 
quando existe apenas enquanto o outro con-
corda conosco. É muito fácil defender liberdade 
para quem pensa igual. O teste verdadeiro 
aparece diante de quem discorda — às vezes 
profundamente — e ainda assim deve ter pre-
servado o direito de escolher sem medo de 
punição, humilhação ou prejuízo profissional.

Isso não significa transformar trabalhador 
em alguém incapaz de ouvir argumentos ou 
tomar suas próprias decisões. Pelo contrário. 
Há certo paternalismo disfarçado de proteção 
quando se parte da premissa de que qualquer 
manifestação política é suficiente para mani-
pular um adulto. Trabalhadores não são pro-
priedade eleitoral de sindicatos, empresas, 
partidos ou governos. São cidadãos. Podem 
ouvir, discordar, mudar de opinião ou simples-
mente ignorar aquilo que lhes dizem. Combater 
o assédio eleitoral deve significar proteger 
essa autonomia, não esterilizar o debate polí-

tico. A legislação eleitoral de 2026 proíbe pro-
paganda e assédio no ambiente de trabalho; e 
o MPT inclui entre as condutas problemáticas 
ameaças relacionadas ao emprego, promessa 
de vantagens vinculadas ao voto, constrangi-
mento para participação em atos e discrimina-
ção decorrente de divergência política. (Justiça 
Eleitoral) É uma fronteira que precisa ser res-
peitada sem malabarismos.

O problema, portanto, não é empresário fazer 
política. Empresários são cidadãos e têm o 
mesmo direito de participar do debate público 
que qualquer outra pessoa. O problema 
começa quando alguém acredita que o tama-
nho da empresa aumenta também o tamanho 
do seu voto. Não aumenta. No dia da eleição, a 
democracia produz uma igualdade que o mer-
cado de trabalho evidentemente não produz: o 
voto daquele que assina a folha de pagamento 
vale exatamente o mesmo que o voto daquele 
cujo nome está nela.

E é bom que seja assim. Uma sociedade real-
mente livre não precisa de patrões escolhendo 
por empregados, sindicatos escolhendo por 
trabalhadores ou governos escolhendo por 
servidores. Precisa de cidadãos capazes de 
assumir a responsabilidade por suas próprias 
decisões. O empresário administra a empresa. 
O trabalhador responde pelo seu trabalho. E 
cada um responde pela própria consciência. 
Há limites que uma relação de emprego não 
deveria sequer tentar atravessar. A urna é um 
deles.

A CONSCIÊNCIA NÃO ESTÁ NA FOLHA DE PAGAMENTO

Empresário 
@erickgomes.sp

Erick Gomes
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O Dia Mundial do Turismo, celebrado oficial-
mente em 27 de setembro, impõe urgente refle-
xão à cerca de contradições e de desafios a um 
dos setores de grande pujança na Economia 
nacional. Vejamos: o Brasil tem extraordinária 
vocação turística, mas ainda não transformou o 
segmento em verdadeira estratégia de Estado 
para o desenvolvimento econômico e social.

Em diversos países, o Turismo ocupa posição 
central em razão de sua capacidade de gerar 
empregos, distribuir renda, atrair investimentos 
e promover progresso regional. No Brasil, pre-
cisamos avançar nesta direção, independente-
mente de governos e de ciclos políticos.

De acordo com a Confederação Nacional do 
Turismo (CNTur), o segmento movimenta, atu-
almente, 52 setores da atividade econômica. 
Neste amplo ecossistema, a hospitalidade 
é fundamental. Hotéis, bares e restaurantes 
estão na linha de frente da cadeia produtiva, 
gerando empregos, ao passo em que movi-
mentam fornecedores, produtores, prestado-
res de serviços e comércio.

O Turismo é, também, indústria essencial-
mente limpa, capaz de transformar cultura, 
gastronomia, patrimônio, natureza e identi-
dade em desenvolvimento. Logo, a projeção da 
marca turística brasileira no exterior apresenta, 
de maneira sintomática, os produtos nacionais, 
a criatividade de nosso povo e a capacidade 
empresarial do País. O setor, enfim, abre por-
tas para negócios e investimentos muito além 
de suas fronteiras.

Por outro lado, enfrentamos gargalos estrutu-
rais. Um dos mais graves é a falta de mão de 
obra. As empresas do segmento contribuem 
para o Sistema S - conjunto formado por nove 
entidades que atuam na formação profissional, 
no desenvolvimento social e no apoio a empre-

sas e a trabalhadores de diferentes setores da 
economia brasileira. No entanto, os recursos 
do comércio e do Turismo estão reunidos no 
mesmo grupo de uma única organização, mas 
têm características e necessidades profissio-
nais completamente distintas.

Na percepção do empresariado que a 
Federação de Hotéis, Restaurantes e Bares do 
Estado de São Paulo (Fhoresp) representa, o 
retorno de tal estrutura na formação de profis-
sionais para estas operações e demais ramos 
da Hospitalidade está muito aquém das neces-
sidades do mercado. Basta perguntar aos 
donos de negócios quantos de seus colabora-
dores chegaram para preencher as vagas de 
trabalho efetivamente formados pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) 
— uma das entidades que o Sistema S abarca. 
O que se estima é que este número não passe 
de 1% do total.

Há outra contradição a ser destacada para 
reflexão: Turismo e hospitalidade estão entre 
as atividades com grande capacidade de gera-
ção de empregos, sendo, portanto, intensivos 
em Recursos Humanos (RH). Contudo, ficaram 
de fora da política de desoneração da folha 
de pagamento concedida recentemente pelo 
Congresso Nacional e pelo governo federal a 
importantes setores da economia. Trata-se de 
grave distorção e que precisa ser corrigida. 
Que fique claro: reduzir o custo da contratação 
no segmento não é privilégio - é estímulo ao 
emprego formal, à renda e ao desenvolvimento.

A isso se somam as incertezas decorrentes da 
Reforma Tributária. Para milhares de micros 
e de pequenas empresas, que já convivem, 
aliás, com margens estreitas e elevada carga 
de custos, eventual aumento significativo da 
tributação pode representar a diferença entre 
continuar operando ou baixar as portas.

 
Às vésperas de um novo ciclo eleitoral, deixa-
mos um alerta aos futuros representantes da 
sociedade: o Turismo precisa de segurança 
jurídica, de tributação adequada, de qualifica-
ção profissional, bem como de políticas públi-
cas que estimulem quem emprega e investe.
 
Assim sendo, a mensagem da Fhoresp àque-
les que irão representar a sociedade brasi-
leira a partir de 2027 é evidente: Turismo é 
emprego, renda, cultura, identidade e pro-
gresso. Consequentemente, o Brasil precisa 
tratá-lo como estratégia de Estado e não como 
cosmético.

O TURISMO COMO ESTRATÉGIA DE ESTADO

Diretor-executivo da Federação de Hotéis, Restauran-
tes e Bares do Estado de São Paulo (Fhoresp); presi-
dente do Sindicato de Hotéis, Bares e Restaurantes de 
Osasco, Alphaville e Região (SinHoRes); mestre em 
Direito, pela Pontifícia Universidade Católica (PUC) de 
São Paulo; e autor do livro “Lavagem de Capitais e Pa-
raísos Fiscais” (Editora Atlas).

Edson Pinto
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Imagem: Divulgação

A campanha de arrecadação de alimentos pro-
movida pelo Comespi (Conselho da Mulher 
Executiva) do Simespi reuniu empresas associa-
das e resultou na coleta de 1.072,25 quilos de ali-
mentos e 158 litros de produtos, em Piracicaba. 
A ação foi realizada entre 15 de agosto e 15 de 
setembro, em alusão ao Dia do Voluntariado.

Ao todo, foram arrecadados 31 tipos diferentes de 
produtos, com itens como arroz, feijão, macarrão, 
açúcar, farinha, leite, café, biscoitos, molhos, enla-
tados e temperos. Somente de arroz, a campa-
nha somou 492 quilos. Também foram recolhidos 
176 quilos de feijão, 130 quilos de açúcar, 109 qui-

los de macarrão, 62 quilos de farinha de trigo, 131 
litros de óleo e 27 litros de leite, entre outros produtos.

Para a coordenadora do Comespi, Elisângela Libardi, 
o resultado mostra a força da união entre empre-
sas e colaboradores. Ela afirmou que o objetivo era 
mostrar que a solidariedade pode fazer parte do 
dia a dia das empresas e destacou que ultrapas-
sar a marca de uma tonelada de alimentos repre-
senta uma ajuda concreta para quem precisa.

Desde o início da campanha, o Comespi dispo-
nibilizou caixas de coleta, cartazes e peças digi-
tais para estimular a participação das associadas. 

O Simespi também funcionou como ponto de rece-
bimento das doações. Participaram da mobiliza-
ção Aferitec, ARJ Indústria, Atomat, Dedini, Eacial, 
EB Bombas, EB Sopradores, Fast Work, Fundiart, 
JRA Indústria, LGMT, Metalúrgica Ceres, Molas 
Piracicaba, Oxicorte, Piracicaba Eletrodiesel, 
Tecnal, Tecparts, Thermotech, TR Equipamentos, 
Turbimaq, UCAF, Varixx, Wipro e Unimed Piracicaba.

Parte das doações já foi encaminhada à 
Sociedade São Vicente de Paulo (vicentinos) e 
outra parte será destinada ao Fundo Social de 
Solidariedade de Piracicaba (FUSSP). O Comespi 
afirma que espera repetir a ação em 2027, com 
ainda mais adesão de empresas associadas.

CAMPANHA DO COMESPI/SIMESPI ARRECADA MAIS DE 1 TONELADA DE 
ALIMENTOS EM PIRACICABA
MOBILIZAÇÃO ENTRE EMPRESAS ASSOCIADAS REUNIU 1.072,25 QUILOS DE ALIMENTOS E 158 LITROS DE PRODUTOS EM AÇÃO 
DO DIA DO VOLUNTARIADO.

Parte das doações foi direcionada à Sociedade São Vicente de Paulo
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Imagem: EEP--FUMEP

O curso de Ciência da Computação da Escola de 
Engenharia de Piracicaba (EEP) teve seu reconheci-
mento renovado por mais cinco anos pelo Conselho 
Estadual de Educação de São Paulo (CEE-SP), perí-
odo máximo previsto no processo de avaliação. A 
portaria de reconhecimento foi publicada na terça-
-feira (29) no Diário Oficial do Estado de São Paulo.

Mantida pela Fundação Municipal de Ensino de 
Piracicaba (Fumep), vinculada à Prefeitura de 
Piracicaba, a EEP oferece o curso desde 1988. Ao 
longo de quase quatro décadas, a graduação já for-
mou mais de 1.200 profissionais que atuam em dife-
rentes áreas da tecnologia e em setores da economia.

A renovação do reconhecimento resulta de uma 
avaliação que considera a organização curricular, 
a qualificação e atuação do corpo docente, a estru-
tura física e tecnológica, os recursos destinados às 
atividades acadêmicas e as condições oferecidas 

aos estudantes. Para o diretor acadêmico da EEP, 
Marcelo Zambon, a decisão é resultado de um tra-
balho contínuo de formação e atualização do curso.

“É o reconhecimento de um conjunto de ações volta-
das à formação dos nossos alunos, que envolve pro-
fessores qualificados, uma estrutura adequada e o 
compromisso de preparar profissionais para um mer-
cado cada vez mais dinâmico”, afirma. Zambon tam-
bém destaca que o curso conta com equipe docente 
de destaque, coordenação atuante e quatro estre-
las nos principais indicadores nacionais de avaliação.

A renovação ocorre em meio às mudanças no mer-
cado de tecnologia, impulsionadas pelo avanço 
da inteligência artificial, da análise de dados, da 
automação e da segurança da informação. Para 
o coordenador do curso, Clerivaldo José Roccia, 
esse cenário exige uma formação atualizada.

“O curso é atualizado frequentemente para acom-
panhar a evolução da tecnologia. Hoje, há oportu-
nidades em sistemas, inteligência artificial, dados e 
segurança da informação. Na região de Piracicaba, a 
presença de indústrias, do agronegócio e de empre-
sas de tecnologia amplia ainda mais as possibilidades 
de atuação dos nossos alunos e egressos”, afirma.

Segundo Roccia, a proximidade com diferen-
tes setores produtivos favorece a aplicação prá-
tica dos conhecimentos desenvolvidos em sala de 
aula. Além da formação técnica, o curso conta com 
disciplinas de extensão que aproximam os estu-
dantes da comunidade externa. A partir de deman-
das apresentadas por pessoas, empresas e 
organizações, os alunos desenvolvem projetos que 
envolvem desde a identificação do problema até 
o planejamento e a implementação de soluções.

EEP TEM RECONHECIMENTO RENOVADO POR MAIS CINCO ANOS NO 
CURSO DE CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO
DECISÃO DO CEE-SP CONFIRMA A CONTINUIDADE DA GRADUAÇÃO E DESTACA ESTRUTURA, PROFESSORES E FORMAÇÃO 
OFERECIDA PELA INSTITUIÇÃO

Segundo o coordenador de Ciência da Computação, Clerivaldo Roccia, a renovação acompanha as transformações do mercado de tecnologia, com avanços em inteligência artificial, da-
dos, automação e segurança da informação.
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CURSOS DA COZINHA EXPERIMENTAL FORMAM MAIS DE 40 
PARTICIPANTES E TÊM NOVA AGENDA EM OUTUBRO
CURSOS DA COZINHA EXPERIMENTAL FORMAM MAIS DE 40 PARTICIPANTES E TÊM NOVA AGENDA EM OUTUBRO

Imagem: Rodrigo Terrini

A Orquestra Educacional de Piracicaba (OEP) apre-
senta no dia 8 de outubro, às 20h, o “Concerto MPB 
Sinfônico”, no Teatro Municipal Dr. Losso Netto. O 
espetáculo gratuito terá participação especial de Júlia 
Simões, com regência do maestro Ivan Bueno e a pre-
sença da cantora e sua banda.

Os ingressos poderão ser retirados a partir do dia 5 
de outubro, na plataforma MegaBilheteria. Como a 
apresentação é única, a comissão organizadora reco-
menda que a retirada online seja feita o quanto antes.

Para quem não conseguir garantir o acesso pela inter-
net, haverá uma cota exclusiva de 150 ingressos físi-
cos, distribuídos na bilheteria do teatro no dia do evento, 
uma hora antes do início do espetáculo, por ordem de 
chegada e até o limite dos assentos disponíveis.

O repertório fará uma viagem pelos grandes hinos da 
Música Popular Brasileira com arranjos sinfônicos iné-
ditos. A noite começa com homenagem instrumental 

à “Rio de Lágrimas”, seguida por interpretações de 
“Maria, Maria” e “Encontro e Despedida”, de Milton 
Nascimento; “Azul” e “Um Amor Puro”, de Djavan; 
“Palco” e “Se Eu Quiser Falar com Deus”, de Gilberto 
Gil; além de “Evidências” e “Não Quero Dinheiro (Só 
Quero Amar)”, de Tim Maia. O evento é uma realiza-
ção do Governo do Estado de São Paulo, com co-re-
alização do Instituto APEC e da Prefeitura Municipal 
de Piracicaba, por meio da Secretaria Municipal de 
Cultura. A produção é da Investe Cultura.

CONCERTO MPB SINFÔNICO DA OEP TERÁ JÚLIA SIMÕES E BANDA NO 
TEATRO LOSSO NETTO
ESPETÁCULO GRATUITO SERÁ NO DIA 8 DE OUTUBRO, ÀS 20H, COM INGRESSOS PELA MEGABILHETERIA A PARTIR DE 5 DE 
OUTUBRO

Imagem: Prefeitura PiracicabaOs cursos de capacitação promovi-
dos pela Secretaria de Agricultura, 
Abastecimento e Meio Ambiente forma-
ram mais de 40 participantes em setem-
bro. As atividades ocorreram na Cozinha 
Experimental da pasta e abordaram téc-
nicas de processamento com foco no 
aproveitamento dos alimentos e na agre-
gação de valor à produção.

A programação começou com o curso 
de Processamento Caseiro de Milho, 
realizado nos dias 1º e 2 de setembro, 
com 15 participantes. Entre os dias 9 e 
11, o curso de Processamento Caseiro 
de Frutas e Vegetais reuniu 12 partici-
pantes. Já nos dias 23 e 24, o curso de 
Processamento de Tomates contou com 
15 participantes.

As capacitações são voltadas prioritaria-
mente a produtores rurais, trabalhadores 
da área de alimentação e participantes dos 
programas da Secretaria de Agricultura, 
Abastecimento e Meio Ambiente. Além 
de ensinar diferentes técnicas de proces-
samento, os cursos buscam aperfeiçoar 

conhecimentos, ampliar possibilidades 
de geração de renda e agregar valor aos 
produtos.

Em outubro, a pasta oferecerá qua-
tro novos cursos gratuitos na Cozinha 
Experimental. O primeiro será sobre uso 
do café na culinária, nos dias 13, 14 e 15. 
Em seguida, nos dias 16 e 17, será reali-
zado o curso de Processamento Caseiro 
de Banana. No dia 22 e 23, será a vez 
do curso de Processamento Caseiro de 
Milho. Fechando a programação do mês, 
nos dias 29 e 30, acontece o curso de 
Processamento Caseiro de Salgados – 
Massas Cozidas.

As vagas são limitadas, e o formulário 
de inscrição de cada curso fica disponí-
vel no Instagram @agricultura.piracicaba 
uma semana antes do início da atividade. 
A prioridade é para produtores rurais, tra-
balhadores da área de alimentação e par-
ticipantes dos programas da Secretaria. 
Outras informações podem ser obtidas 
pelo telefone (19) 3437-4000.

Concerto MPB Sinfônico da OEP

Curso de Processamento de Tomates reuniu 15 participantes eencerrou a agenda da Cozi-
nha Experimental de setembro
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Por que temos tanto medo de decepcionar?
Existe uma pergunta que raramente fazemos a nós 
mesmos, talvez porque a resposta seja desconfortável 
demais. Quantas decisões da nossa vida nasceram 
de um desejo verdadeiro e quantas foram tomadas 
apenas para não decepcionar alguém? A escolha da 
profissão, o casamento que insistimos em manter, o 
emprego que nunca tivemos coragem de abandonar, 
a faculdade que não queríamos cursar, a maternidade 
adiada ou antecipada, a opinião cuidadosamente mol-
dada para caber no grupo. Em algum momento, quase 
todos nós aprendemos que ser aceito era mais seguro 
do que ser autêntico.

Poucas necessidades humanas são tão profundas 
quanto o pertencimento. A psicologia explica que o 
medo da rejeição acompanha nossa espécie desde os 
tempos em que viver em grupo significava sobreviver. 
Ser excluído da comunidade representava um risco 
real. O problema é que o cérebro continua reagindo a 
desaprovações sociais com uma intensidade que mui-
tas vezes já não corresponde aos perigos do mundo 
moderno. Hoje, dificilmente seremos expulsos da tribo 
porque pensamos diferente. Ainda assim, nosso com-
portamento continua sendo moldado pelo receio de 
perder afeto, reconhecimento ou aprovação.

Essa lógica se instala muito cedo. Crianças apren-
dem que determinadas atitudes recebem aplausos, 
enquanto outras provocam desapontamento. Aos pou-
cos, o desejo espontâneo de explorar o mundo passa 
a conviver com uma pergunta silenciosa: “O que espe-
ram de mim?”. Não há nada de errado em educar para 
a convivência e para o respeito. O problema surge 
quando a necessidade de corresponder ocupa tanto 
espaço que a própria identidade começa a ser cons-
truída de fora para dentro. Em vez de descobrir quem 
somos, passamos a administrar expectativas.

A vida adulta apenas amplia esse mecanismo. O pro-
fissional evita discordar do chefe para não compro-
meter a carreira. O filho adulto continua assumindo 
responsabilidades que já não lhe cabem para preser-
var a imagem de bom filho. A mulher acumula jornadas 

porque acredita que descansar decepcionará a famí-
lia. O homem esconde fragilidades porque teme frus-
trar a expectativa de força que sempre lhe atribuíram. 
Mudam os personagens, mas o roteiro permanece 
surpreendentemente parecido. Vivemos tentando evi-
tar a decepção alheia, enquanto adiamos o confronto 
com uma pergunta mais difícil: quanto custa decepcio-
nar a nós mesmos?

As redes sociais transformaram esse comporta-
mento em uma vitrine permanente. Nunca foi tão fácil 
medir aprovação. Curtidas, comentários, comparti-
lhamentos e seguidores criaram uma espécie de pla-
car emocional que nos convida, diariamente, a ajustar 
comportamentos em busca de aceitação. Aos poucos, 
deixamos de perguntar se uma ideia faz sentido e pas-
samos a perguntar se ela será bem recebida. A dife-
rença parece pequena, mas muda completamente a 
relação que estabelecemos com o mundo. Quando a 
aprovação se torna prioridade, a autenticidade quase 
sempre paga a conta.

Isso ajuda a explicar por que tantas pessoas permane-
cem em relações que já não as fazem felizes, aceitam 
ambientes profissionais adoecedores ou silenciam opi-
niões legítimas. O medo de decepcionar costuma ser 
apresentado como generosidade, mas nem sempre é. 
Em muitos casos, trata-se apenas de uma forma sofis-
ticada de medo. Medo do conflito, do julgamento, da 
rejeição ou da solidão. Preferimos carregar uma vida 
que não nos representa a enfrentar a possibilidade de 
desapontar aqueles que nos cercam.

Há, porém, uma ironia pouco discutida. As expectati-
vas das outras pessoas raramente permanecem está-
veis. Elas mudam com o tempo, com as circunstâncias 
e até com a conveniência. Quem vive tentando satis-
fazê-las entra em uma corrida sem linha de chegada. 
Hoje esperam disponibilidade. Amanhã, independên-
cia. Ontem cobravam estabilidade. Agora valorizam 
coragem para mudar. A aprovação é um alvo móvel. 
Quanto mais dependemos dela, mais distante ela 
parece ficar.

Isso não significa defender uma vida indiferente ao 
impacto que nossas escolhas produzem sobre os 
outros. Toda convivência exige responsabilidade, 
empatia e consideração. O problema não está em evi-
tar decepcionar alguém quando isso preserva vínculos 
importantes. O problema começa quando a expec-
tativa alheia se transforma no principal critério para 
definir quem somos. Há uma diferença fundamental 
entre viver com responsabilidade e viver em função 
da aprovação.

Talvez uma das maiores conquistas da maturidade 
seja descobrir que decepcionar faz parte da vida. 
Nenhuma escolha relevante acontece sem frustrar 
alguma expectativa. Quem muda de cidade decep-
ciona alguém. Quem muda de carreira também. Quem 
termina um relacionamento, recusa um convite, esta-
belece limites ou simplesmente decide seguir um 
caminho diferente inevitavelmente deixará alguém 
insatisfeito. Isso não é sinal de egoísmo. É consequ-
ência natural de uma existência que finalmente pas-
sou a ser conduzida por convicções, e não apenas por 
expectativas.

Existe uma pergunta que poderia orientar muitas das 
decisões que adiamos por anos. Quando esta fase 
da minha vida terminar, de quem eu lamentarei mais 
ter me afastado: das expectativas dos outros ou de 
mim mesmo? A resposta talvez explique por que tan-
tas pessoas chegam à maturidade carregando uma 
estranha sensação de vazio, mesmo tendo feito exa-
tamente tudo aquilo que esperavam delas.

No fim das contas, crescer talvez signifique compre-
ender que aprovação é agradável, mas identidade é 
indispensável. Quem vive apenas para corresponder 
às expectativas alheias pode até receber aplausos, 
reconhecimento e elogios. Mas existe um silêncio que 
nenhuma aprovação consegue preencher: aquele que 
surge quando percebemos que passamos uma vida 
inteira tentando não decepcionar os outros e, sem per-
ceber, fomos nos tornando a maior decepção de nós 
mesmos.

AS CONVERSAS QUE NUNCA TIVEMOS
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Tem gente que trabalha com animais. E tem gente 
que nasceu para cuidar deles.
Oi, AUMigos e AUMigas. Aqui é a Paçoca. E hoje eu 
tomei uma decisão editorial importante: esta coluna 
não terá denúncia, investigação nem reclamação 
sobre a quantidade absolutamente insuficiente de 
biscoitos distribuídos nesta residência. Hoje a pauta é 
outra. E merece espaço especial.

No dia 29 de setembro, foi aniversário da Eli, do 
Petmania. E quando alguém que dedica parte da 
vida a cuidar de nós completa mais um ano, acho 
justo que os homenageados sejamos nós a falar. 
Afinal, vocês, aumanos, costumam avaliar pet shop 
por preço, atendimento, horário, variedade. Nós ava-
liamos por critérios muito mais rigorosos: o jeito de 
chegar perto, a mão que toca, a voz que acalma e, 
principalmente, aquela sensação imediata de saber 
se estamos diante de alguém que realmente gosta 
de bicho. Nosso faro não costuma errar.

E a Eli passou na auditoria.

A Matilda, naturalmente, faria uma avaliação bem mais 
elegante. Ela diria que há pessoas que possuem uma 
delicadeza especial no trato com os animais. Não 
enxergam apenas um cachorro que precisa de cui-

dados. Enxergam temperamento, medo, confiança, 
manias e sentimentos. Respeitam o tempo de cada 
um. Para a Matilda, que acredita que quase tudo na 
vida pode ser resolvido com tranquilidade e um lugar 
confortável para deitar, isso vale muito.

Eu sou um pouco mais desconfiada. Observo pri-
meiro, aprovo depois. É protocolo jornalístico. Mas 
aprendi que quem trabalha todos os dias cercado de 
patas, pelos, latidos, miados e algumas personalida-
des difíceis, sim, estou falando de nós mesmos, pre-
cisa ter algo além de profissão. Precisa ter coração.

E talvez seja justamente por isso que hoje não quere-
mos simplesmente desejar “feliz aniversário”.

Queremos agradecer.

Agradecer à Eli pelo carinho dedicado a tantos 
AUMigos que passam pelo Petmania, pelo cuidado 
que muitas vezes parece pequeno aos olhos de quem 
vê de fora, mas que nós percebemos imediatamente. 
Animal sabe quando está sendo apenas atendido. E 
sabe, principalmente, quando está sendo cuidado.

Eu poderia terminar desejando saúde, felicidade, 
prosperidade e todas aquelas coisas que os auma-

nos escrevem nos cartões. E desejo tudo isso, claro. 
Mas a Matilda me lembrou que aniversário também 
é oportunidade de devolver um pouco daquilo que 
alguém espalha pelo caminho.

Então, Eli, que seu novo ano lhe devolva em dobro 
cada carinho oferecido, cada gesto de paciência, 
cada sorriso e cada pedacinho de amor que você dis-
tribui entre focinhos e patinhas.

E que nunca faltem motivos para sorrir.

Nem AUMigos para cuidar.

Nem pelos na roupa, porque, convenhamos, a essa 
altura eles já fazem parte do uniforme.

Com muito carinho, um lambeijo especial da Matilda 
e minha aprovação oficial, que é raríssima e, portanto, 
valiosíssima,

Paçoca e Matilda 
Colunistas, observadoras do comportamento 
aumano e fiscais absolutamente independentes da 
qualidade dos carinhos.

PARA ELI, DO PETMANIA
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PRF E TRES VÃO ATUAR EM CONJUNTO NAS ELEIÇÕES PARA GARANTIR 
DESLOCAMENTO DE ELEITORES
BLOQUEIOS DE RODOVIAS E ABORDAGENS SÓ PODERÃO OCORRER EM SITUAÇÕES EXCEPCIONAIS, SEGUNDO ORIENTAÇÃO 
DA CORPORAÇÃO

Imagem: José Cruz/Agência Brasil
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Pelo menos 12 estados terão restrição à venda de 
bebida alcoólica no primeiro turno das eleições gerais, 
que ocorrem neste domingo (4). Em sete deles, a 
medida vale para todo o território estadual. Nos outros 
cinco, a proibição ficará limitada a algumas zonas elei-
torais, por decisão dos juízos locais.

No grupo com Lei Seca em todo o estado estão Pará, 
Amazonas, Amapá, Acre, Roraima, Piauí e Maranhão. 
Já Bahia, Tocantins, Sergipe, Mato Grosso e Goiás 
terão restrições apenas em zonas específicas. Em 
Alagoas, a Secretaria de Segurança Pública chegou a 
publicar uma portaria com proibição para o dia da vota-
ção, mas o documento foi revogado nesta quinta-feira 
(1), e a Lei Seca acabou suspensa no estado.

No Norte, a restrição foi detalhada em diferentes for-
matos. No Pará, a Polícia Civil proibiu a venda, distri-
buição e fornecimento, inclusive gratuitos, a partir do 
primeiro minuto dos dias de votação até as 18h. No 
Amazonas, a proibição atinge o consumo de bebidas 
alcoólicas em estabelecimentos e locais abertos ao 
público, das 2h às 17h. No Amapá, a venda, o forneci-
mento, a entrega e o consumo ficam proibidos das 22h 
de sábado (3) até as 18h de domingo (4), inclusive em 
eventual segundo turno. No Acre, a venda, o forneci-
mento gratuito e o consumo estão vedados até as 16h 
do dia da votação, incluindo entregas em domicílio. Em 
Roraima, a proibição vale das 23h de sábado às 17h 
de domingo.

No Nordeste, o Maranhão fixou a restrição da 0h até 
as 22h de domingo, enquanto no Piauí a compra e a 
venda de bebidas alcoólicas ficam proibidas das 18h de 
sábado até as 18h de domingo. Já no Distrito Federal e 
nos estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Santa Catarina, Paraíba, Pernambuco e Mato 
Grosso do Sul, não haverá Lei Seca. Em Rondônia, 
não há decisão de proibição até o momento. São Paulo 
e Paraná informaram que a definição cabe à Justiça 
Eleitoral, enquanto no Rio Grande do Sul o TRE disse 
não haver decisão expressa, mas admitiu que juízes 
podem impor restrições em suas zonas eleitorais.

LEI SECA NAS ELEIÇÕES 2026: 12 ESTADOS TERÃO RESTRIÇÃO À VENDA 
DE BEBIDAS ALCOÓLICAS
EM SETE ESTADOS, A PROIBIÇÃO VALE PARA TODO O TERRITÓRIO; EM OUTROS CINCO, A RESTRIÇÃO SERÁ DEFINIDA POR 
ZONAS ELEITORAIS

Imagem: PRF/ DivulgaçãoA Polícia Rodoviária Federal (PRF) vai atuar em con-
junto com os tribunais regionais eleitorais (TREs), for-
ças de segurança e instituições públicas para garantir 
o livre deslocamento dos eleitores até os locais de 
votação, manter a segurança e evitar imprevistos 
neste domingo (4), no primeiro turno das eleições. 
Segundo a PRF, foi montada uma comissão de elei-
ção para planejar as atuações locais de acordo com 
as características de cada região.

Todas as ocorrências criminais serão monitora-
das pelo Centro Integrado de Comando e Controle 
Nacional (CICCN), na sede da PRF em Brasília. A cor-
poração também orienta os eleitores a planejar com 
antecedência a rota até os pontos de votação e a veri-
ficar os horários de pico e a previsão do tempo.

No dia 4 e, se houver segundo turno, no dia 25, haverá 
restrições de tráfego para veículos grandes, com lar-
gura maior que 2,40 metros, altura maior que 4,40 
metros e comprimento total maior que 19,80 metros. 
A medida, segundo a PRF, tem o objetivo de evitar 
congestionamentos.

Os bloqueios de rodovias só poderão ocorrer em cará-
ter excepcional, com autorização prévia da Justiça 
Eleitoral, justificativa para a medida e indicação de 
rotas alternativas. As abordagens de veículos também 
ficam restritas a situações que representem risco con-
creto e iminente à vida ou à integridade das pessoas.

Pelo menos 12 estados terão restrição de venda de bebida alcoólica no primeiro turno das eleições gerais

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) vai trabalhar de forma conjunta com os tribunais regionais eleitorais (TREs), forças de 
segurança e instituições públicas para garantir o livre deslocamento dos eleitores até os pontos de votação
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Imagem: Divulgação/Governo de SP
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Eleitoras e eleitores surdos ou com deficiência audi-
tiva poderão contar com atendimento em Libras nas 
Eleições 2026 em São Paulo. A Central de Interpretação 
de Libras, disponível por meio do programa São Paulo 
São Libras, da Secretaria de Estado dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência (SEDPcD), em parceria com 
o Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo (TRE-SP), 
conecta o eleitor a um tradutor e intérprete por 
videochamada.

O serviço pode ser usado para esclarecer dúvidas 
sobre os procedimentos eleitorais até o momento 
do contato com os mesários. Na cabine de votação, 

porém, é proibido o uso de celulares, câmeras, rádios 
e outros equipamentos eletrônicos que possam com-
prometer o sigilo do voto. Por isso, o atendimento deve 
ser feito antes de entrar na cabine.

A parceria entre a SEDPcD e o TRE-SP foi firmada 
originalmente para as eleições municipais de 2024 e 
renovada para as Eleições 2026. Naquele pleito, o ser-
viço registrou mais de 1,2 mil atendimentos a pessoas 
surdas ou com deficiência auditiva. A Central está em 
funcionamento desde agosto e ficará disponível até 30 
de outubro.

O acesso pode ser feito de três formas: pelo QR Code 
nos cartazes informativos do programa São Paulo 
São Libras, pelo aplicativo Poupatempo SP.GOV.BR 
ou pelo site oficial do TRE-SP. Criado em outubro de 
2023, o programa São Paulo São Libras busca remo-
ver barreiras de comunicação no acesso aos serviços 
públicos estaduais. Além do atendimento eleitoral, a 
Central atua em delegacias da Polícia Civil, unidades 
do Poupatempo, Polos de Empregabilidade Inclusiva 
(PEIs), Defensoria Pública, Metrô de São Paulo e rede 
pública de saúde. A coordenação da SEDPcD afirma 
que a renovação da parceria reforça o compromisso 
do Governo de SP com a inclusão de quase 600 mil 
cidadãos surdos no estado.

ELEITORES SURDOS PODEM ACESSAR SUPORTE EM LIBRAS NO DIA 
DA VOTAÇÃO EM SP
CENTRAL DE INTERPRETAÇÃO DE LIBRAS DO PROGRAMA SÃO PAULO SÃO LIBRAS FUNCIONA EM PARCERIA COM O TRE-SP 
E FICA DISPONÍVEL ATÉ 30 DE OUTUBRO

O atendimento em Libras poderá ser utilizado pelo eleitor até o momento do contato com os mesários para esclarecer dúvidas sobre os procedimentos eleitorais.

SÃO PAULO REGISTRA NOVOS CASOS DE SARAMPO E TOTAL CHEGA A 
40 EM 2026
SECRETARIA DE SAÚDE CONFIRMA QUATRO OCORRÊNCIAS NESTA QUINTA-FEIRA E DIZ QUE MONITORAMENTO APONTA 
TENDÊNCIA DE REDUÇÃO DA TRANSMISSÃO

Imagem: Paulo Pinto/Agencia BrasilA Secretaria de Estado da Saúde de São 
Paulo (SES-SP) confirmou quatro novas 
ocorrências de sarampo nesta quinta-
-feira (1), elevando para 40 o total de 
casos registrados em 2026. O Centro 
de Vigilância Epidemiológica do Estado 
de São Paulo (CVE-SP) informa que os 
pacientes diagnosticados vivem na capi-
tal paulista: são dois homens, de 18 e 21 
anos, e uma bebê de 1 ano.

Segundo a vigilância, os novos regis-
tros estão ligados a cadeias de transmis-
são identificadas e acompanhadas desde 
junho. O monitoramento feito pelas equi-
pes municipais e estadual aponta ten-
dência de redução da contaminação. Em 
Guarulhos e em São Bernardo do Campo, 
a vigilância também acompanha a pos-
sibilidade de encerrar a cadeia de trans-
missão associada aos casos registrados.

A capital concentra 90% das infecções 
notificadas no estado. O balanço atuali-
zado aponta 36 casos na capital, dois em 
São Bernardo do Campo e um caso em 
Guarulhos e Santo André. A baixa ade-

são à prevenção entre os infectados pre-
ocupa as autoridades sanitárias: dos 40 
casos identificados no ano, 30 envolve-
ram pessoas sem histórico vacinal ou com 
esquema contra o sarampo incompleto.

A secretaria reforça que a vacinação é a 
principal e mais segura forma de preven-
ção. O imunizante utilizado é a vacina trí-
plice viral, que também protege contra 
caxumba e rubéola. A aplicação é gra-
tuita pelo Sistema Único de Saúde (SUS) 
e está disponível nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) dos 645 municípios pau-
listas. Crianças devem receber a primeira 
dose aos 12 meses e a segunda aos 15 
meses; pessoas de 15 meses a 29 anos 
precisam ter as duas doses, com inter-
valo mínimo de 30 dias, e adultos de 30 
a 59 anos devem ter ao menos uma dose 
registrada. Trabalhadores da saúde preci-
sam de duas doses, independentemente 
da idade. Em São Paulo, Guarulhos e 
São Bernardo do Campo, bebês de 6 
meses a 11 meses e 29 dias também 
podem receber a dose zero, indicada em 
situações de contato com casos suspei-
tos ou confirmados.

A Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo (SES-SP) confirmou quatro novas ocorrências 
de sarampo
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